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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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RESUMO: Este trabalho objetivou descrever 
a dinâmica de funcionamento (organização, 
produção e comercialização) de uma 
cooperativa de trabalhadores da agricultura 
familiar, localizada na zona rural de São Luís- 

MA, para tanto, apresentou-se um breve 
histórico do cooperativismo no Brasil e no 
mundo, descrevendo suas regulamentações 
legais adotadas no Brasil, desafios e 
perspectivas. A fundamentação teórica baseou-
se nas contribuições literárias de Souza (2009), 
Carvalho (2010), Marchese (2006) entre outros 
estudiosos da área. A Metodologia empregada 
foi a pesquisa qualitativa, do tipo estudo de 
caso e uso de questionários aplicados junto 
aos produtores durante o período de três 
meses de vivência e acompanhamento das 
atividades produtivas, bem como visita técnica 
e observação não participativa. Os resultados 
comprovaram a eficácia do cooperativismo 
como ferramenta de fortalecimento dos 
produtores rurais, uma vez que permite a estes 
produtores o desenvolvimento econômico e 
social, proporcionando qualidade de vida e 
conforto sem a necessidade de sair de suas 
propriedades para os centros urbanos. 
PALAVRAS-CHAVE: Cooperativismo. 
Qualidade de vida. Agricultura familiar.

ABSTRACT: This article focused on describing 
the dynamics of functioning (organization, 
production and comercialization) of a cooperative 
of family farming workers, localized in the rural 
zone of São Luís-MA, to do so, we presented 
a brief history of cooperativism in Brazil and in 
the world, describing its legal regulamentations 
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adopted in Brazil, challenges and perspectives. The theorical fundamentation was 
based on literary contributions from Souza (2009), Carvalho (2010), Marchese (2006) 
among other scholars from the area. The Methodology employed was the qualitaty 
research, from the type of case study and use of questionnaires, applied together to 
the workers during the period of three months of experiences and follow-ups of the 
productive activities, as well as the technical visit and non participative observation. The 
results proved the efficiency of cooperativism as a tool of rural workers strengthening, 
once it allows economic and social development to these workers, proporcioning quality 
life and comfort without the necessity of leaving their properties to urban centers.
KEYWORDS: Cooperativism. Life quality. Family farming.

1 |  INTRODUÇÃO

O cooperativismo tem se mostrado uma ferramenta de grande potencial para os 
trabalhadores rurais, no sentido de incentivar o espírito de mutualidade e cooperação, 
permitindo que, através da organização coletiva, produza com mais eficiência e tenha 
garantias de comercialização de sua produção, promovendo assim melhor situação 
financeira e, consequente, melhor qualidade de vida. A cooperativa por se tratar de 
uma entidade devidamente constituída com quadro de cooperados, CNPJ, inscrição 
estadual e demais documentos legais, possibilita ao produtor maior agilidade no 
acesso aos programas governamentais e comercialização de sua produção.

Assim sendo, evidencia-se ainda mais a necessidade de pesquisas sobre a 
temática de cooperativismo, sobretudo as cooperativas de trabalhadores rurais, 
uma vez que estas promovem qualidade de vida, bem estar social e são de grande 
relevância para o crescimento deste município, estado e país. 

Essa necessidade de organização dos trabalhadores através das associações e 
cooperativas se justifica pela desigualdade historicamente construída, pelas escassas 
políticas públicas voltadas para o produtor e pela burocracia que estes enfrentam 
na comercialização de seus produtos, quando de forma isolada buscam grandes 
consumidores (supermercados, etc.), o que se torna impossível em razão dos entraves 
burocráticos. 

Dado às informações acima, buscou-se com este trabalho descrever a dinâmica 
de funcionamento (organização, produção e comercialização) de uma cooperativa de 
trabalhadores da agricultura familiar, localizada na zona rural de São Luís - MA. 

2 |  BREVE HISTÓRICO DO COOPERATIVISMO 

O cooperativismo teve suas primeiras experiências de efetivação na Inglaterra 
durante a revolução industrial (ascensão do sistema capitalista de produção), período 
de grande avanço nas indústrias e produção em larga escala de produtos antes feita 
por pequenos produtores e artesãos. Esse primeiro desejo de organização “possuía 
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caráter assistencial que, a princípio, não produziram os resultados esperados” (SOUZA, 
2009, p.1).

O contexto descrito representava a mudança de uma produção manual para 
uma tecnificada, o que antes demandava mais tempo devido ao trabalho manual, 
agora era terminado em pouco tempo devido a autonomia e agilidade das máquinas 
(CARVALHO, 2010).  

Esse período de transição afetou diretamente a população com renda oriunda 
das grandes fábricas, uma vez que seu trabalho agora era desnecessário com a 
tecnificação da produção, reduzindo o tempo na produção e elevando os ganhos. 
Situação que gerou um número desordenado de desempregados em todo o território 
inglês (RIFKIN, 2001). 

Na intenção de lutar contra as grandes fábricas e sobreviver na realidade tão 
desigual, foi que muitos trabalhadores se uniram para juntos produzirem e assim 
alcançarem um lugar no mercado tão competitivo. Foi nessa perspectiva que um 
grupo de tecelões se  organizaram em Rochdale (Manchester, Inglaterra) e formaram 
a primeira cooperativa registrada na história, criada sob princípios de cooperação e 
mutualidade, essa organização se tornou um grande empreendimento, tornando-se  
uma importante referência para as demais organizações (SALES, 2010).

3 |  DINÂMICA DE FUNCIONAMENTO DAS COOPERATIVAS

Por cooperativa entende-se o que é definido no Art. 3° do Cap. II da Lei n° 
5.764/71 que a descreve como sociedades de pessoas, com forma e natureza jurídica 
próprias, de natureza civil, não sujeitas à falência, constituídas para prestar serviços 
aos associados [...] (BRASIL, 1971). 

Segundo Souza (2009) essas sociedades são organizadas e regidas por um 
estatuto próprio que prever a escolha mediante ao voto de um presidente, um diretor 
financeiro, conselho fiscal e conselho administrativo, todos os cargos são preenchidos 
por pessoas devidamente cooperadas e escolhidas através do voto nas Assembleias 
Gerais, que é o órgão máximo da cooperativa.

A autora explica ainda que todas as atividades da cooperativa ficam por 
conta desta comissão, sendo o presidente o responsável pelas convocações e 
organização das atividades da cooperativa, o conselho administrativo gerencia os 
demais departamentos, como produção, busca de parceiros comerciais (consumidor 
do produto da cooperativa), comercialização dos produtos e demais atividades. O 
conselho fiscal analisa todo o funcionamento das atividades e fazem relatórios que 
serão apresentados a todos os cooperados, em ato de democracia, permitindo que 
tudo o que aconteça na cooperativa seja de conhecimento de todos os cooperados.

Nas cooperativas prevalece à autogestão, modelo de gestão que permite 
a participação de todos na tomada de decisões, todos gerenciam (GUIMARÃES e 
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ARAÚJO, 1999). Nesse modelo, portanto, todos serão igualmente responsáveis pelo 
sucesso ou fracasso da cooperativa (MARCHESE, 2006). 

Dentro desse processo coletivo, não somente o avanço administrativo prevalece, 
as vantagens abrangem também as relações interpessoais, melhorando os laços de 
amizade e confiança entre os cooperados (ANDRIOLI, 2002). 

Todos esses diferencias culminam em vantagem do sistema cooperativo sobre 
os demais sistemas empresariais mercantis (OLIVEIRA, 2003).

É nesse sentido que todos produzem, reúnem-se na busca de mercado consumidor 
e na comercialização de seus produtos, seja grandes redes de supermercados, 
pequenos comércios ou feiras locais. Várias pesquisas apontam esse sistema de 
organização eficiente e com bons resultados, no que diz respeito ao sucesso da 
produção, venda e crescimento econômico (MIOR et al., 2014; ESTEVAM, SALVARO 
e BUSARELLO, 2015; SAMPAIO et al.,2009).

Outros autores enfatizam o espírito de cooperação e mutualidade entre os 
participantes, bem como as novas tendências de organização e planejamento (seja no 
desenvolver das atividades ou na estimação de custos, etc.), e como essas novidades 
têm contribuído para o sucesso das cooperativas no Brasil (SERIGATI e AZEVEDO, 
2013; SABADIN, HOELTGEBAUM e SILVEIRA, 2008).

Nesse contexto, compreende-se que o cooperativismo muito tem a acrescentar 
na economia do país, na vida dos produtores e na qualidade de vida de quem direta 
ou indiretamente participa desse sistema. 

4 |  METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas. A primeira referente ao planejamento 
coletivo realizado pelos alunos do GPEAS, em atividades semanais por meio de reuniões, 
levantamento bibliográfico, leituras e discussões de artigos científicos. A segunda etapa 
foi desenvolvida em campo, através de acompanhamento das atividades realizadas 
na Cooperativa de Trabalho em Agricultura Familiar e Agronegócio dos Produtores 
de Arraial – COOAPA, situada na zona rural de São Luís-MA. A metodologia adotada 
foi um estudo de caso sobre a situação operacional, organizacional, social e política 
desta cooperativa e relacionar sua dinâmica com os fundamentos do cooperativismo 
anteriormente descritos. 

O acompanhamento na cooperativa caracterizou-se como ferramenta de apoio e 
fundamentação a questões suscitadas em discussões no Grupo de Estudos e Pesquisa 
em Agricultura Sustentável – GPEAS a respeito de produtos orgânicos, os principais 
mercados, os produtores e sua organização de trabalho e produção, bem como sobre 
as políticas e programas de apoio a esse tipo de organização. 

Para coleta de dados e estudo aprofundado, confeccionou-se um questionário 
(ver anexo) a ser respondido pelos produtores, à medida que o diálogo e a vivência 
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entre alunos e produtores fossem desvelando-se. Foram realizadas visitas técnicas em 
diferentes momentos de atuação da cooperativa (reuniões, produção, comercialização) 
e aplicou-se o método de observação não participativo, atrelado ao diário de campo 
para registro de informações de interesse do grupo.

O questionário fundamentou-se em questões voltadas ao modo de organização 
da cooperativa, as formas de cultivo e comercialização de seus produtos, os principais 
programas de incentivo à produção de alimentos e o impacto destes no rendimento 
econômico dos cooperados.

A avaliação da experiência foi embasada na análise sistemática e crítica de todas 
as nuances que se apresentaram na convivência, seja no funcionamento, seja na 
distribuição de tarefas ou ainda nos desafios frente às demandas que se apresentam. 

Os dados coletados foram posteriormente analisados através da análise de 
conteúdo do tipo qualitativo realizados em grupo e discutidos a luz de teóricos do 
cooperativismo a fim de se compreender a eficácia das políticas públicas voltadas 
aos pequenos produtores, bem como os desafios e perspectivas das pequenas 
cooperativas de um modo geral. 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A vivência na dinâmica de funcionamento da Cooperativa de Trabalho em 
Agricultura Familiar e Agronegócio dos Produtores de Arraial – COOAPA, possibilitou 
uma análise mais consistente sobre os pólos de produção de alimentos orgânicos 
(alimentos saudáveis livres de agrotóxicos e afins), bem como a organização dos 
produtores no que diz respeito ao produzir e o comercializar de seus produtos. 

As análises feitas antes, durante e depois da vivência na cooperativa, permitiu 
aos integrantes do grupo uma visão mais esclarecida e abrangente sobre a cadeia 
produtiva de alimentos. A respeito das questões elaboradas pelos integrantes do grupo 
a serem respondidas à medida que a comunicação entre os produtores e alunos se 
desenvolvesse, apresentam-se os resultados.

A cooperativa em estudo produz entre outros produtos: acerola, maxixe, 
vinagreira, melancia, maracujá, abacate, graviola, jerimum, feijão, milho, açaí, 
macaxeira, cebolinha, cheiro verde, repolho, tomate, criação de frangos, criação 
de peixes, etc. Esses produtos (Fig. 1) são cultivados em diferentes bairros, isto é, 
em diferentes propriedades, os pólos produtores listados pelos alunos são: Arraial, 
Matinha, Rio Grande, Pedrinhas, São Joaquim e outros, todos situados na zona rural 
de São Luís-MA.  Em parte, significativa das propriedades, o trabalho é realizado em 
família, caracterizando a agricultura familiar (JÚNIOR, 2013). 
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Figura 1 – Triagem de produtos para a comercialização
Fonte: Própria

No tocante aos produtos e seu destino de comercialização, constatou-se que 
aproximadamente 80% da produção é destinado a programas de aquisição de 
alimentos do governo federal, caso do Programa de Aquisição de Alimentos – PAA 
e do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE. Programas que visam à 
segurança alimentar, isto é, o fornecimento de alimentos saudáveis e de qualidade, 
elevando os índices de saúde pública e desenvolvimento de pequenos produtores 
(BRASIL, 2006), garantindo que toda a demanda seja comprada diretamente do 
produtor e seja usada na merenda escolar, situação comprovada e acompanhada pelos 
alunos durante a vivência. Os outros 20% da produção são destinados ao sustento 
da família e comercialização em feiras livres e comércios locais, situação apontada 
também por Estevam, Salvaro e Busarello (2015) quando estudaram situações de 
cooperativas em Santa Catarina.

Quanto à organização da cooperativa, pôde-se verificar e acompanhar de 
perto todos os procedimentos legais, foi apresentado aos alunos o estatuto que rege 
a cooperativa, analisou–se neste todas as diretrizes para o correto funcionamento 
enquanto entidade e agente social de transformação da realidade, aproximando-se 
ao que registra Marchese (2006) ao analisar o funcionamento de uma cooperativa 
de Brasília-DF. Foi discutido nesse momento com alunos e produtores sobre as 
assembleias gerais, por eles denominados de momentos de decisões, sendo, portanto, 
a instância de maior democracia, onde todos têm voz e vez, bem como direito ao voto.

Falou-se ainda sobre a participação dos cooperados em eventos (Fig. 2) que 
discutam a temática do cooperativismo, a fim de capacitar e envolve-los nas questões 
teóricas da causa. 
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Figura 2 – Cooperados em palestra sobre cooperativismo 
Fonte: Própria

No que diz respeito aos principais problemas enfrentados pelos produtores e 
pela cooperativa, as principais respostas evidenciam a falta de assistência técnica 
presente nesses pólos, bem como o número reduzido de políticas voltadas ao 
crescimento, desenvolvimento e assistência desse modelo de produção, problemas 
relatados também por Serigati e Azevedo (2013) em análise do comprometimento dos 
cooperados em cooperativas de São Paulo.

Citaram ainda sobre os reduzidos programas de apoio financeiro aos pequenos 
produtores para compra de insumos, sementes de qualidade, bem como para compra 
de materiais indispensáveis à produção. 

Por fim e não menos importante, registra-se ainda sobre as perspectivas que os 
produtores têm sobre o futuro e seus meios de produção e sobrevivência, e dentro 
de um diálogo coletivo, concluiu-se que a independência financeira e a qualidade de 
vida estão entre os principais anseios destes produtores, e que a esperança está em 
melhorias nos programas de apoio à produção rural, e que possibilitem bons índices 
no rendimento familiar e permitam que a qualidade de vida e a alimentação saudável 
sejam possíveis sem a necessidade de sair de suas propriedades. 

Evidencia-se aqui a importância dos pequenos e médios produtores, uma vez 
que estes sustentam os pequenos comércios, feiras e mercados, tendo grande 
contribuição na economia local e na segurança alimentar da população, nesse sentido, 
frisa-se mais uma vez a importância destes produtores e a necessidade de se trabalhar 
mais e melhores políticas públicas que intensifiquem esse tipo de organização que 
é as cooperativas, haja vista a potencialidade e os benefícios destas organizações, 
sobretudo aos pequenos e médios produtores. 
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a vivência e experiência durante o período da pesquisa, fortalecemos ainda 
mais a importância de se trabalhar com mais rigor as pesquisas a respeito do papel das 
cooperativas na economia do país, visando melhorar as políticas públicas, evidenciando 
a realidade de que pudemos constatar, que é o visível crescimento das cooperativas 
e seu fundamental papel no comércio, geração de empregos e crescimento da renda 
no município, estado e país. 

Comprovou-se na prática os fundamentos do cooperativismo. Observou-se o 
grau de comprometimento dos cooperados uns com os outros, unidos no lucro e nos 
prejuízos, um solidarizando-se pelo outro. Dado a necessidade de uma alimentação 
saudável na mesa do brasileiro, a escassez de empregos nos grandes centros urbanos, 
bem como o número exacerbado de pessoas nas cidades, é essencial é necessário 
que se pense em políticas que fixem o homem no campo e lhes permitam viver em 
conforto e segurança. 
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ANEXO

Questionário desenvolvido pelos integrantes do Grupo de Pesquisa e Estudos 
em Agricultura Sustentável – GPEAS, aplicado aos produtores da Cooperativa de 
Trabalho em Agricultura Familiar e Agronegócios dos Produtores de Arraial - COOAPA. 

QUESTIONÁRIO

1º - Qual o nome da Cooperativa da qual você faz parte?
2° - Quais os principais produtos cultivados? 
3º - Qual a principal destinação da produção?
4º - Quais os programas de governo beneficiam os membros e a produção da COOAPA? 
Qual o impacto desses programas na saúde financeira da cooperativa?
5º - Quais os principais problemas enfrentados pela cooperativa?
6º - Quais as perspectivas dos cooperados com relação ao futuro da Cooperativa?
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SOBRE O ORGANIZADOR

CARLOS ANTÔNIO DOS SANTOS Engenheiro-agrônomo formado pela Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), Seropédica, RJ; Especialista em Educação 
Profissional e Tecnológica pela Faculdade de Educação São Luís, Jaboticabal, SP; Mestre em 
Fitotecnia (Produção Vegetal) pela UFRRJ; Doutorando em Fitotecnia (Produção Vegetal) na 
UFRRJ. Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Produção Vegetal, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Olericultura, Cultivos Orgânicos, Manejo de Doenças 
de Plantas, Tomaticultura e Produção de Brássicas. E-mail para contato: carlosantoniokds@
gmail.com



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




